
Mais um ano lectivo está a terminar. 

O balanço destes meses mostra-nos que muita coisa aconteceu. 

Iniciámos o processo de qualificação da APPACDM. 

Participámos no Conselho Económico e Social da Câmara Municipal de Gaia. 

Partilhámos responsabilidades com a CNIS. 

Estivemos presentes nas reuniões do CLAS. 

Continuámos com a FORMAÇÃO do nosso pessoal. 

Estivemos no projecto internacional GRUNDTVIG como forma de partilhar e 

adquirir experiências. 

Apresentámos nova candidatura ao PARES para a construção da Residência na 

RASA. 

Estivemos no projecto ACREDITAR. 

Realizámos as nossas festas do MAGUSTO,  NATAL, SANTOS POPULARES, 

passeios, feiras,... 

Participámos em festivais de CANÇÕES e FOLCLORE. 

Estivemos com os PARCEIROS SOCIAIS em projectos concelhios e comunitários. 

Conseguimos tudo isto com o nosso PESSOAL. 

Estamos, por isso, gratos a toda a gente e desejamos umas BOAS FÉRIAS a todos. 
 

A Direcção 

Foi o que aquela mãe leu na ficha que o médico tinha inadvertidamente deixado no 

berço do seu filho. 

Logo um grupo de médicos lá tentou sossegar a senhora com um atabalhoado 

prognóstico. Mas do que aquela mãe mais se lembra, ainda hoje, é da frase infeliz do 

pediatra: “Sabe, nem todos podem marchar no desfile festivo da vida”. 

Comemorar o Dia Europeu das Pessoas com Deficiência para quê? Justamente para 

promover a mudança de atitudes destas. O Dia das Pessoas com Deficiência é isso: 

lembrar que o banquete da vida de qualidade é para ser partilhado por todos; não 

podem caber a uns as vitualhas e a outros as migalhas. 

Nesta linha, a U.E. está a dar passos firmes quanto: a legislação anti-discriminatória 

e medidas que promovam os direitos individuais; eliminação de barreiras; iniciativas 

políticas que facilitem a inclusão. 

 Ernesto Campos - Presidente da Assembleia Geral  

Diagnóstico: Deficiência Mental 
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APPACDM de V. N. Gaia 



A nossa APPACDM iniciou há alguns meses um caminho novo para 

a QUALIDADE. 

Trata-se de um processo moroso que nos vai permitir melhorar a 

nossa instituição e melhorar as respostas que temos de dar aos nossos 

utente, famílias e colaboradores. 

A Direcção, quando tomou esta decisão, ponderou o trabalho a 

realizar bem como o processo, os trabalhos e os desafios a enfrentar. 

Foi criado um grupo de trabalho que envolve quase todos os sectores 

que sucessivamente programa e avalia o desenvolver deste processo 

de qualificação. 

Nos últimos meses foram realizados diversos de que destacamos o 

auto-diagnóstico que nos permitiu avaliar as respostas de todos os 

colaboradores onde avaliamos as nossas forças e as nossas fraquezas 

em aspectos como: competências individuais, trabalhos das equipas, 

instalações, transportes, refeições, higiene e segurança, ... 

Das análises efectuadas estamos a definir as áreas chave de 

intervenção bem como as prioridades a estabelecer. 

Este processo tem de ter uma intervenção colectiva pelo que também 

as famílias terão que ser ouvidas. 

Sabemos que o processo para a CERTIFICAÇÂO da QUALIDADE, 

para além de moroso, irá desencadear uma reorganização de todos os 

nossos serviços internos e externos pelo que teremos de ajustar 

procedimentos técnicos, administrativos e de gestão de modo a que 

através de melhores intervenções possamos apoiar com mais 

qualidade os nossos utentes e famílias. 

O processo de formação do pessoal irá ser prioritário. 

Este ano preparamos um calendário de intervenção mas teremos que 

ter sempre presente que a formação tem que ser sempre contínua e 

permanente. 

Naturalmente que tudo isto não pode ser realizado só por um pequeno 

grupo mas outrossim por todos os colaboradores da nossa 

APPACDM. Será necessário um esforço adicional de todos para que 

os nossos objectivos sejam atingidos. 

A missão da APPACDM de V.N.GAIA terá como lema 

«PROMOÇÃO E INTEGRAÇÃO SOCIAL DO CIDADÃO 

COM DEFICIÊNCIA MENTAL». 

Já criamos o nosso CANTINHO DA QUALIDADE que nos permite 

informar e trocar experiências e informações. 

Teremos que maximizar o utilizar da NET REDE como ferramenta 

privilegiada. 

Enfim temos muito para fazer. 

Conto com todos para este nosso desafio 

 

Mário Dias – Presidente da Direcção 
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Editorial 

Ficha Técnica 
 

 

Propriedade: Associação Portuguesa de Pais e Amigos do 

Cidadão com Deficiência Mental 
 

Director: Dr. Mário Dias 
 

Directores Adjuntos: Prof. Carla Santos e Prof. Susana Castro 
 

Montagem: Prof. Carla Santos e Prof. Susana Castro 
 

Tiragem: 500 exemplares 

“Se eu me pudesse exprimir…” 

O que nos leva a ser aquilo que não somos? 

O que nos leva a dizer o que não queremos? 

Porque magoamos os outros sem o saber? 

Mas por vezes sabemos e sentimos prazer nessa dor. 

Então arrependemo-nos, 

Para no dia seguinte, tudo voltar a acontecer. 

E voltamo-nos a sentir amados e protegidos. 

Afinal, o que nos torna tão especiais? 

Será por sermos limitados? 

De sermos iguais a vocês, mas ampliados? 

A natureza não nos permite sermos mais eficientes, 

Cuidarmos de nós próprios. 

Mas no final, acabamos por ser todos iguais. 

Precisamos todos uns dos outros. 

Uns menos e outros mais. 

Então é isso. 

É isso que nos torna tão especiais. 

Despertamos o amor em cada um de nós. 

Obrigado. 

Obrigado a todos vocês especiais, 

Por me fazerem sentir tão especial. 

Diferente… 

Mas igual. 
 

 

César Costa - AEACD 

Câmara Municipal de Gaia 
 

Sócio Honorário 

Na Assembleia Geral de sócios de 24 de Fevereiro de 

2007 foi atribuído à Câmara 

Municipal de Gaia o título de 

sócio honorário n.º 1. 

 

 

Reconhecimento 

No dia 25 de Abril a Câmara 

Municipal de Gaia conferiu à 

nossa APPACDM  a medalha de Mérito Cívico Classe 

Ouro pelos relevantes serviços prestados  ao concelho de 

V. N . Gaia, no domínio da promoção da integração 

social da pessoa com deficiência mental. 
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Setembro de 2006 

 Recepção aos alunos 

 Participação na “Semana de actividades na Quinta para Crianças com NEE”, pela Fundação de Serralves. 

 Participação no 25º aniversário da APPACDM de Vila Nova de Poiares. 

Outubro de 2006 

 Participação na Lituânia no Grundtvig 

 Comemoração do Dia da Música 

 Comemoração do Dia Mundial da Alimentação  

 Comemoração do Hallowe’en  

Novembro de 2006 

  Comemoração do Dia de S. Martinho, com a realização de um magusto e de jogos tradicionais.  

Dezembro de 2006 

 Comemoração do Dia Internacional do Deficiente que incluiu uma visita à E. B. 2,3 Escultor António Fernandes de Sá, onde 

se realizou uma prova de slide 

 Realização de uma mega aula de hidroginástica na Piscina Municipal de V. N. Gaia 

 Comemoração da Época Natalícia, com enfeite de um pinheiro, realização do espectáculo “A Volta ao Mundo em 40 

minutos” no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários de Valadares e almoço de Natal 

 Realização da Colónia de Férias de Inverno, em Lisboa, com visita ao Jardim Zoológico e ao Parque das Nações 

 Participação da APPACDM-V.N. Gaia na Feira promovida pela Câmara Municipal de Gaia. 

Janeiro de 2007 

 Repetição do espectáculo “A Volta ao Mundo em 40 minutos”, para  idosos no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários de 

Valadares 

Fevereiro de 2007 

 Comemoração do Dia dos Namorados, com elaboração de um cartaz alusivo ao tema e lançamento de balões com 

mensagens de pessoas famosas  

Março de 2007 

 Comemoração do Dia do Pai com entrega de lembranças 

 Comemoração do Dia Mundial da Árvore, com a criação de uma árvore em materiais recicláveis 

Abril de 2007 

 Visita à Quinta d´Avózinha para efectuar actividades pedagógicas dinamizadas por monitores do Município de Gaia 

 Visita ao Centro de Operações da Maia da Brisa para assistir ao Programa de Segurança Rodoviária para Escolas 

 Seminário Internacional no âmbito do Projecto Grundtvig. 

Maio de 2007 

 Comemoração do Dia da Mãe com criação de postais alusivos à data 

Junho de 2007 

 Comemoração do Dia Mundial da Criança  

 Realização da Feira dos Santos Populares, nos dias 19 e 20 de Junho. 

 Cerimónia de encerramento do Projecto Acreditar. 

 Actividades de praia para a Unidade Sócio-Educativa da APPACDM-V.N.Gaia 

 Colónia de fim de semana em Guimarães - CAO Parque Biológico. 

Julho de 2007 

 Estadia de alguns elementos da Unidade Sócio-Educativa e do CAO Bem Estar no Parque de Campismo da Madalena. 

 Passeio anual da Instituição à Quinta Pedagógica do Seixo, Penafiel 
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História da APPACDM de V. N. de Gaia 

A APPACDM de V. N. Gaia – 

Associação Portuguesa de Pais e 

Amigos do Cidadão Deficiente 

Mental de Vila Nova de Gaia - é 

uma instituição Particular de 

Solidariedade Social que visa 

promover a integração da 

pessoa com deficiência mental, 

sensibilizar e corresponsabilizar 

a Sociedade e o Estado na 

resolução dos problemas desta 

população. 

De âmbito nacional e organização 

concelhia autónoma, foi criada no 

Concelho de Vila Nova de Gaia 

em 1973 por um grupo de pais e 

técnicos que trabalhavam nesta 

área e apoiada por voluntários; 

ainda integrada na Delegação do 

Distrito do Porto, veio a tornar-se 

independente desta em 1993. 

Iniciada com um Centro 

Educacional para crianças em 

idade escolar, foi diversificando as 

respostas necessárias, adequando-

as à evolução social e aos 

conhecimentos científicos 

emergentes e, actualmente, possui 

cinco equipamentos distribuídos 

pelo concelho, com as valências 

de : 

 Integração em Jardim de 

Infância (apoio a crianças entre os três e 

os seis anos, portadoras de deficiência mental, 

com atraso de desenvolvimento ou em 

situação de risco; o apoio é dado no domicílio 

ou Jardim de Infância que a criança 

frequenta); 

 Unidade Sócio - Educativa 

(Unidade complementar às estruturas 

escolares regulares, atende crianças em idade 

escolar – dos seis aos dezoito anos – 

encaminhadas pelos agrupamentos escolares 

depois de autorização dos serviços 

competentes do Ministério da Educação); 

 Centros de Actividades 

Ocupacionais (CAO’s) (estruturas de 

apoio ocupacional para maiores de dezoito 

anos que não conseguiram outra forma de 

integração social; organizam as suas 

actividades tendo em conta o nível de 

deficiência dos utilizadores); 

 Unidade de Formação 

Profissional (oferece oito cursos de 

Formação Profissional, ao abrigo do Programa 

Constelação, para jovens maiores de quinze 

anos, portadores de deficiência mental, 

dificuldades de aprendizagem e em situação 

de risco social); 

 Lar Residencial ( apoio 

residencial, temporário e/ou definitivo, para 

todos os níveis de deficiência e idades  

superiores a 16 anos). 

Atende, assim, mais de 230 

clientes de várias faixas etárias e 

diferentes níveis de deficiência 

mental, organiza actividades de 

lazer e tempos livres, dinamiza 

grupos de pais e promove 

formação na área da deficiência 

mental, possuindo mais de 90 

colaboradores directos.  

Participa na Rede Social do 

Concelho e colabora com outras 

instituições da comunidade em 

projectos e actividades diversas, 

directa ou indirectamente 

relacionadas com a promoção da 

pessoa com deficiência mental. 

É filiada em organizações 

nacionais e está representada em 

alguns dos órgãos sociais destas, 

de forma a participar nas opções 

nacionais para o sector, em defesa 

da causa que defende. 

Inserida num concelho com uma 

população estimada de 288.749 

habitantes (censo 2001), a 

APPACDM-VNG atende cerca de 

12% dos deficientes mentais do 

concelho (230 dos mais de 4000 

deficientes mentais que haverá no 

concelho, num universo de cerca 

de 500 atendidos pelas diversas 

estruturas existentes - não 

especificando os atendidos no 

âmbito da DREN, no ensino 

regular). 

Se considerarmos que os dados da 

população se referem a 2001 e 

que o concelho de Gaia é um 

concelho com um elevado índice 

de crescimento demográfico, os 

números da população com 

Deficiência Mental por atender 

serão muito superiores a 2300.  

Torna-se maior a 

responsabilidade da APPACDM 

de V. N. de Gaia na dinamização 

da comunidade (defesa de causa) 

e a criação de respostas / serviços 

nesta área (prestação de serviços).  

A APPACDM de Vila Nova de 

Gaia iniciou o seu processo de 

Qualificação que passará pela 

obtenção da certificação em 

Dezembro de 2007;  

Esta qualificação virá a adaptar-se 

ao Modelo que a Segurança Social 

irá impor a todas as IPSS, em 

2008. 

Assim, após concluída a Auto-

avaliação organizacional  (com 

colaboradores, clientes e outros 

stakeholders), a APPACDM V.N. 

Gaia  definiu a sua  Missão, Visão 

e Valores, enquadrados em 

Princípios Orientadores, Linhas 

Condicionantes de Actuação e 

respeitando a sua Motivação.       

 

Dulce Coutinho - Directora                                               
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DIRECÇÃO: 

Dr. Mário Dias - Presidente 

Dr. Joaquim Queirós -Vice-presidente 

Eng.º Armando Veiga -Tesoureiro: 

Dr. António Almada -Vogal 

Sr. Eduardo Trindade -Vogal 
 

CONSELHO FISCAL: 

Dra. Maria Josefina Bazenga - Presidente 

Sr. Manuel Ribeiro -Vogal 

Dr. Carlos Assunção Monteiro - Vogal 
 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Dr. Ernesto Campos - Presidente 

Dr. António Emílio Salgado Ribeiro 

Sr. Rui Armando Amaral Soares 

Em Março de 2006, a APPACDM 

de Vila Nova de Gaia iniciou um 

Processo de Qualificação com 

vista  à  Cert i f icação de 

Qualidade, estabelecendo um 

protocolo com o Projecto 

ACREDITAR, no âmbito da 

iniciativa Comunitária EQUAL, 

cujo objectivo principal é 

“promover o desenvolvimento de 

estratégias e modelos capazes de 

sustentar o crescimento e a 

progressiva qualificação do 3º 

sector”. 

O Projecto Acreditar insere-se no 

Programa Comunitário EQUAL e 

constitui uma parceria de 

desenvolvimento entre a REAPN 

(Rede Europeia Anti-Pobreza/

Portugal), a Universidade Católica 

Portuguesa e a UDIPSS – Porto 

(União Distrital das Instituições 

Particulares de Solidariedade 

Social). 

Este Processo de Qualificação 

permitirá à APPACDM de Vila 

Nova de Gaia garantir aos seus 

actuais e futuros clientes um 

Atendimento Qualif icado , 

baseado em procedimentos 

exigentes, que reúnem as melhores 

práticas nas diversas valências que 

a nossa Instituição oferece. 

Estamos convictos de que a 

Missão Social e Solidária que 

rege a nossa Instituição será 

profundamente amplificada com a 

implementação bem sucedida 

Realizou-se  no dia cinco de Julho 

mais uma sessão plenária da Rede 

Social do conselho de V. N. de 

Gaia, onde foi obtido o parecer 

favorável sobre a nossa 

candidatura ao Programa Pares, 

p a ra  f i n a n c i a me n t o  d a 

construção de um lar residencial 

para doze jovens, nas nossas 

instalações na Rua da Rasa.  

O parecer será enviado ao ISS-IP-

Segurança social, em Lisboa para 

decisão sobre a candidatura. 

 

Dulce Coutinho - Directora 
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Missão, Visão e Valores 
 

Missão 

 

Promoção e Integração Social do Cidadão com Deficiência Mental 

 

“A APPACDM de V. N. Gaia – Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 

Deficiente Mental de Vila Nova de Gaia - é uma Instituição Particular de 

Solidariedade Social que visa promover a integração da pessoa com deficiência 

mental, sensibilizar e corresponsabilizar a Sociedade e o Estado na resolução dos 

problemas desta população. 

 

Promove actividades que possibilitem a estimulação e desenvolvimento das 

capacidades destes cidadãos, desde os zero anos até à sua vida adulta, não 

esquecendo o apoio às suas famílias (actividades de educação, reabilitação, 

formativas, culturais, recreativas e desportivas); a sua área de actuação alarga-se a 

todo o Concelho de Vila Nova de Gaia e a sua intervenção faz-se de forma articulada 

com a comunidade, estabelecendo protocolos com várias entidades, nomeadamente na 

área da Educação, Segurança Social, Trabalho e Emprego, Saúde e Autarquias.” 

 

Visão 

 

Ser uma organização de Qualidade de referência para o concelho 

 

Valores 

 

Ética e Integridade 

Humanismo 

Dedicação 

Responsabilidade  

Profissionalismo 

Flexibilidade  

Excelência        

 

 

 



A APPACDM de Vila Nova de Gaia 

definiu como prioridade para este 

ano a elaboração do processo 

conducente à certificação de 

qualidade da nossa instituição. 

Neste processo vamos ter que 

comunicar cada vez mais com todos 

os parceiros sociais e, em particular, 

com a população de Vila Nova de 

Gaia. 

É neste propósito que vamos iniciar a 

publicação duma folha informativa 

“APPACDM News” onde daremos 

relevo aos acontecimentos principais 

que ocorrem com a DEFICIÊNCIA 

e onde procuraremos dar enfoque às 

necessidades das suas famílias e 

também o que deve ser a 

responsabilidade dos agentes 

concelhios. 

Fala-se muito de integração e 

inclusão. Os políticos falam, têm 

responsabilidades de parceria e 

decisão sobre os programas e 

actividades de e para pessoas com 

deficiência. 

O que é que acontece na realidade? 

PALAVRAS, porque no campo real 

pede-se que sejam as IPSS – 

Instituições Particulares de 

Solidariedade Social – a preparar e 

dar as respostas adequadas. 

E isto não se aplica só aos 

deficientes. Aplica-se em termos 

genéricos a todos os mais 

desfavorecidos. 

Daí a relevância que o ano 2007 pode 

e deve ter para a promoção da 

Igualdade de Oportunidades para 

Todos. 

Sendo que estamos numa economia 

globalizante e com crescentes índices 

de concorrência internacional, não 

podemos deixar de salientar a 

importância da economia social 

(terceiro sector). 

Fala-se em voluntariado e devolve-

se à sociedade civil a 

responsabilidade de encontrar as 

soluções para os problemas sociais 

(desemprego, não inclusão, idosos, 

desintegração, deficiência, etc.). 

Sabemos que mediante recursos 

escassos e múltiplos fins, teremos 

que hierarquizar os objectivos de 

modo a executá-los em tempo 

oportuno e pelo custo mais  racional. 

Não partilhámos da ideia de que deve 

ser o ESTADO a fazer tudo. Cada 

um com as suas responsabilidades. 

No momento actual, sabemos que 

atendemos 230 utentes e temos em 

lista de espera para atendimento mais 

de 160. 

Para isso temos mais de 90 

colaboradores que se dedicam com 

todo o carinho e amor a apoiar os 

nossos jovens. 

Tudo isto envolve um volume 

considerável de recursos financeiros. 

Estamos a falar da nossa 

responsabilidade para com a 

população de Vila Nova de Gaia. 

Procuramos e procuraremos ter as 

melhoras respostas e por isso a nossa 

O MENCODIS insere-se nos 

Programas Gruntvdig 2 promovido 

pela Agência Nacional Sócrates e 

Leonardo da Vinci. Estes programas 

inserem-se no objectivo da Comissão 

Europeia de promoção de uma 

política de aprendizagem ao longo da 

vida. Visam melhorar a qualidade e 

reforçar a dimensão europeia da 

educação de adultos, através da 

realização de diferentes actividades 

de cooperação. Entre organizações, 

promove-se a troca de experiências, 

práticas e metodologias, permitindo 

que aprendentes e educadores de 

adultos trabalhem em conjunto, 

introduzindo uma dimensão europeia 

nas suas actividades. 

O MENCODIS tem como principal 

objectivo desenvolver em professores 

e outros técnicos e familiares, 

competências de acompanhamento 

para promover e manter a 

aprendizagem das pessoas com 

deficiência ao longo de todo o ciclo 

de vida. Este projecto foi 

desenvolvido por 5 instituições de 4 

países europeus: Lituânia, Portugal, 

Suécia e Alemanha (2 organizações). 

Entre 25 e 28 de Abril de 2007 

pudemos contar com a visita da 

equipa Grundtvig à APPACDM de 

Vila Nova de Gaia. Neste encontro, 

apresentaram-se e discutiram-se 

métodos para definir as necessidades 

educacionais da pessoa com 

deficiência; analisaram-se áreas 

prioritárias para o desenvolvimento 

de formação para professores e 

prestadores de 

cuidados; e 
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PROJECTO “MENTORSHIP COMPETENCIES FOR THE EDUCATION OF THE DISABLED (MENCODIS)” 
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O CAO Madre de Deus 1 é composto por quatro grupos de áreas distintas: Actividades de Vida Diária 

(A.V.D.), Arraiolos, Artes Decorativas e Cerâmica. Como actividades complementares, os grupos 

beneficiam de Hidroginástica, Educação Física, Natação e Movimento Música e Drama.  

Desta forma, os nossos grupos de CAO têm actividades mais diversificadas, o que proporciona um clima  

mais saudável e estimulante, quer para eles, quer para os profissionais que trabalham com os nossos jovens. 

Assim sendo, no nosso CAO temos um grupo unido e feliz, que trabalham com entusiasmo e alegria.  

Nós trabalhamos para o bem-estar dos clientes que todos os dias nos surpreendem pelo entusiasmo e 

empenho que dedicam às actividades e realizam trabalhos tão bonitos.  

O nosso muito OBRIGADO aos jovens do CAO MADRE de DEUS 1 por tornarem o trabalho desta equipa 

tão valioso. 

Maria José Gonçalves  - Monitora de Arraiolos  

A EQUIPA DO CAO  MADRE de DEUS 1 
 

Alexandra Fernandes 

Cátia Faia 

Cláudia Teixeira 

Prof. Cristina Santos 

Luísa Mendes 

Maria José Gonçalves 

Marisa Barbosa 

Dra. Patrícia Pedrosa 

Prof. Renato Pinto 

Dra. Sónia Correia 

Susana Maia 

Teresa Teixeira 

Zulmira Mendes           

 

Eu gostava de aprender a ser 

um bom Recepcionista, para 

trabalhar num Hotel no Porto. 

Se eu fosse recepcionista, eu 

poderia receber os hóspedes e 

levar as suas malas aos 

quartos. 

 

  

 

 

 

Miguel Vilela - CAO - Cerâmica 
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Quero ser… 
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O CAO MADRE de DEUS ESTÁ MAIOR E MELHOR 

Ser criança é… 
 

Ser criança é poder jogar a bola 
Ser criança é poder ir ao jardim 
Ser criança é poder brincar com os outros 
Ser criança é poder ver televisão 
Ser criança é poder jogar à macaca 
Ser criança é poder andar de bicicleta 
Ser criança é poder dançar 
Ser criança é poder jogar um jogo 
Ser criança é poder ouvir rádio 
Ser criança é poder falar com os outros 

Catarina Costa – Grupo D 
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A Formação Profissional 

O grupo de Arraiolos / Esmirna 
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O grupo de Arraiolos / Esmirna foi criado no ano 

lectivo 2005/2006 com a monitora Maria José 

Gonçalves. Temos vindo a crescer a olhos vistos: 

fazemos tapetes, almofadas, quadros, painéis e 

muitas outras coisas giras em Arraiolos e Esmirna. 

Alguns dos artigos são copiadas das revistas, outros 

são inventadas à medida que vemos o trabalho a 

crescer. É muito engraçado pegar numa tela vazia e 

começar a desenhar com marcadores aquilo que 

depois vai ser o nosso trabalho. Ao princípio é um 

bocadinho confuso, mas com a certeza da nossa 

monitora no final acaba sempre num trabalho muito 

bonito. No nosso grupo fazemos tudo, desde dobar 

as meadas de lã, cortar e enrolar a lã para a Esmirna 

até cortarmos as telas e depois enchê-las de lã para 

executarmos o trabalho, arrumar e limpar a sala no 

final do dia de trabalho, para que no dia seguinte 

esteja tudo em ordem para começar outro dia de 

trabalho... 

Às vezes a nossa sala é uma animação pegada. 

Como se diz “ é alegria no trabalho”. Outros dias são 

mais sérios, mas sempre com vontade de trabalhar. É 

que nós somos um grupo muito trabalhador e 

gostamos muito daquilo que fazemos, cada um com 

a sua especialidade… 

      
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O nosso grupo é composto por onze elementos, 

nomeadamente:    

Alberto Miguel 

Catarina Germano 

Célia Lopes 

Fernando Gomes                    

Filipe Manuel 

Isabel Guedes 

Joana Marina 

Nuno Resende 

Raquel Bastos 

Susana Vieira 

Vasco Nascimento  

 

Maria José Gonçalves  - Monitora de Arraiolos  

A Formação Profissional visa dotar os nossos jovens de conhecimento e competências que lhes permitam 

engrenar e sobreviver num mercado de trabalho cada vez mais competitivo e exigente. 

Para garantir o sucesso da nossa intervenção é necessário ter em conta as suas motivações e aspirações e 

sobretudo, as vivências de trabalho experienciadas, ou seja, a sua história de vida.   

A acção da Formação Profissional, contudo, não se resume à intervenção com os Formandos. O âmbito em 

que desenvolve o seu trabalho, estende-se à comunidade através de contactos de sensibilização ao tecido 

empresarial que, muitas das vezes, resulta em protocolos de estágio e integrações profissionais.     

Os resultados permitem concluir que estamos no caminho certo, pois congratula-nos dizer que nos últimos 

dois (2) anos, colocámos em estágio vinte e sete (27) formandos e destes foram integrados 

profissionalmente quatro (4) jovens (num concelho onde o emprego não abunda) .  

Perante este cenário, a nossa responsabilidade, a das empresas e da sociedade em geral é cada vez maior. 

 

Teresa  Gonçalves - Técnica de Integração Profissional 
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A Reciclagem… CAO LÚDICO 
                             Olá, Olá, Olá,  

Grita a Andreia com alegria 

Bem vindos à Reciclagem 

Espero que tenham um bom dia 
 

Vamos então começar 

E a nossa visita iniciar… 

A Ana já está a trabalhar 

E o seu papel a rasgar, 
 

O Luís fica a olhar 

Para os colegas controlar, 

Não vá o Paulo se lembrar 

E o papel se pôr a mastigar. 
 

               Corta, corta, corta, 

                          Rasga, rasga, rasga, 

É esta a nossa tarefa                         

Antes de fazer a pasta. 
 

Jovoli não te distraias  

Anda para cá  ajudar 

Vai com a bacia à água  

Para o papel molhar. 
 

Com a varinha trituramos 

O papel já molhado. 

Mas antes já misturámos 

Cor e cola a cuidado. 
 

Teresa Maria, Teresa Maria 

Não te ponhas a resmungar, 

       Levanta-me esse rabo  

                   E põe as mãos a trabalhar. 
 

O Elias está de greve,                 

E a Anita dá-lhe apoio, 

Só me resta chamar o Jorge 

Para o molde pôr de molho. 
 

Uma vez a folha feita 

No estendal vai secar 

Esperamos algumas horas 

Para com o ferro a passar. 
 

Agora que está pronta  

Já podemos inventar 

Postais envelopes e cadernos  

Para algum tostão ganhar. 
 

Hei!!! Não acabem sem mim  

Pois também sou filho de gente 

Sou o André Soares 

Amigo de toda a gente. 
 

Esta é a nossa reciclagem 

Espero que tenham gostado 

Se a quiserem visitar 

É só ligar p´ra combinar… 
 

Nuno Tavares - Monitor 
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A convite da Associação de pais da EB1 Cabanões -

Avintes, os alunos e utentes da APPACDM - V. N. de 

gaia participaram na semana Cultural que se realizou de 

18 a 22 de Junho  de 2007.  

No dia 21 de Junho, às 21h30, a APPACDM realizou o 

espectáculo musical “Volta ao mundo em 40 minutos”. 

Este contou também com a participação dos alunos da 

nossa escola e foram muitos os que quiseram participar. 

Uns escolheram ser árabes, outros chineses, negros e 

índios. Para alcançarem esse objectivo, nessa mesma 

semana ensaiaram na escola com a professora Teresa 

Teixeira.  

Antes do espectáculo começar, todos tiveram de se vestir, 

pintar, pentear! Foi bom ver a interacção e integração de 

todos nos bastidores da escola.  

Chegado o momento, os intervenientes estavam ansiosos, 

pois o espaço estava repleto de espectadores. Que 

responsabilidade!  

Foi um espectáculo muito bom devido à interacção dos 

alunos da escola com os alunos e utentes da APPACDM. 

Todos percebemos que é possível esta integração e que 

apesar das “diferenças”, conseguem fazer trabalhos 

espectaculares.  

Parabéns pelo excelente trabalho realizado. 

 

Associação de Pais, Alunos e Professores 

 da EB 1 Cabanões em Avintes 

 

 

Sozinhos, compenetrados no trabalho que a educação 

especial exige, munidos de especializações tiradas há 

pouco tempo, entrámos nas salas de aula que um dia 

foram de outros, mas agora são nossas e partimos à 

descoberta de um meio de ensino eficaz que trouxesse a 

resposta às necessidades de alunos especiais. 

Cedo descobrimos, porém, que o receio inicial de falhar 

era infundado devido aos sorrisos que víamos no 

corredor, ao carinho que demonstraram desde o primeiro 

dia em que nos viram, ao empenho demonstrado nas 

actividades propostas, à alegria da experiência de aulas 

interactivas com recurso ao datashow... 

Veio, em seguida, o comboio da reciclagem e o espanto 

dos mal habituados. Tudo guardámos para recriar a 

beleza da Primavera. Chamámos quem não frequentava 

as nossas aulas a partilhar das nossas festas, do 

Hallowe’en, por exemplo, e tivemos prazer em ensinar 

quem procurava aprender. Os nossos nomes foram 

rapidamente aprendidos. 

Os professores novos passaram a fazer parte da família. 

Traziam ideias e traziam sonhos. Trabalharam. 

Cumpriram. Souberam captar quem queria trabalhar e 

reconhecer o trabalho de quem com eles trabalhava. 

Demorou um ano lectivo a cimentar amizades, a 

compreender o funcionamento da instituição, a perceber 

que, também aqui, o mais importante são as crianças. 

Então, estamos em casa . Afinal, somos 

professores/educadores e um professor/educador que se 

preze coloca a necessidade dos seus alunos acima de 

qualquer outro objectivo. Delineámos com afinco 

Programas Educativos que cumprimos com gosto. 

Agora, meses depois da sua elaboração, em reuniões onde 

se pretende avaliar o aprendido, concluímos que alguns 

objectivos não foram atingidos. Sabemos que temos de 

insistir, repetir, começar de novo se for preciso, mas 

não perdemos a vontade. Faz parte da nossa formação 

ajudar quem quer ser ajudado, ensinar a aprender quem 

não sabe o que é o processo de ensino/aprendizagem. E, 

por fim, dar a conhecer o percurso. Permitir que 

partilhem as suas experiências.  Por isso, insistimos. 

Esperámos que os artigos chegassem porque o jornal, de 

acordo com o nosso ponto de vista, deve ser de todos. 

Não somos individualistas. Partilhamos o espaço, as 

ideias, os papeis de rascunho, os sorrisos. Brilhámos mais 

quando o céu está estrelado. Por isso, insistimos que nos 

dessem algo para publicar. Incentivámos a participação 

de todos os utentes e colaboradores. 

Com efeito, este jornal, fruto da vontade de existir, 

esperou que trabalhassem para ele para poder chegar a 

todos vós. Quisemos demonstrar o trabalho efectuado 

tanto na sala de aula, como em actividades extra-

curriculares. Quisemos, acima de tudo, que fosse de 

todos, porque, apesar de diferentes, somos iguais. 

Agradecemos a quem participou e lamentámos que 

algumas áreas não sejam abordadas. Talvez por 

vergonha, por falta de tempo, por esquecimento, mas 

temos a certeza que espalhámos a boa nova: o Informar 

está a chegar. Sejam bem vindos a um mundo cujo 

visão é singular, mas globalizante. Até para o ano! 
 

Carla Santos e Susana Castro 

Que espectáculo! 
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Jogo de Bowling 

EuEu fuifui Sr. SalvadorSr. Salvador

Prof. RenatoProf. RenatoProf. CristinaProf. Cristina
Prof. CarlaProf. Carla

pinospinos

passearpassear

NunoNuno

jogueijoguei

Jogar bowlingJogar bowling

Jogar bowlingJogar bowlinggosteigostei

ganhouganhou

carrinhacarrinha

bolabola

EuEu fuifui

EuEu

EuEu fuifui

EuEu

 

O 

de  

com a  e com os  

na 
do 

ao  

com a  
, a e o 

Luís Carlos 

Unidade Sócio-Educativa 
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NunoNuno

MáscaraMáscara

GosteiGostei

fuifui

foramforam

FestaFesta

FábioFábio

EuEu

Daniel P.Daniel P.

CarnavalCarnaval

BrunoBruno

4 Taste4 Taste

EuEu

FestaFesta

4 Taste4 Taste

EuEu FestaFesta

à 
de 

tinha 

Os 
à 

Os 
eram o , , 

e o 

da 

O ano lectivo está quase no fim. O cansaço é notório em 

cada um de nós. Olhamos para trás e nem queremos 

acreditar! Tantos dias passaram, tantas horas se seguiram: 

aprendizagem, actividades, brincadeiras, correrias, 

bailaricos e até um festival da canção! 

Corremos de um lado para o outro, entre abraços 

apertados e beijos melados, tímidos gestos e gargalhadas 

estridentes. No meio da confusão, ninguém passa 

despercebido e chamam pelos nossos nomes como se 

estivéssemos ausentes. Há um sorriso perdido nas horas 

de recreio e uma mão quente no nosso ombro. Um pedido 

de ajuda que não se ouve mas que sentimos até doer e nos 

faz mover montanhas para atenuar… Por entre palavras 

amáveis que mal percebemos e olhos desconcentrados 

que nos aquecem a alma, perde-se o desânimo e o 

coração ganha ritmo. Um lanche que vamos buscar pois 

não ficou esquecido. A carrinha que parte e um olhar 

agradecido. Dizem-nos até amanhã e percebe-se a 

esperança de voltar no dia seguinte. 

O tempo, esse, não pára. E para nosso descanso (e deles 

também) chegaram as férias. No último dia, como vai 

sendo habitual, a alegria é grande e evidente, no entanto, 

quem estiver atento, nota no ar reflexos de amor e uma 

lágrima à espreita nos rostos de tanta gente… Boas 

férias!!! 

 

Sónia Fernandes - AEACD  

Luís Carlos 

Unidade Sócio-Educativa 
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MENINOS DE COR DIFERENTE 

BRINCANDO COM TODA A GENTE 

CHEGÁMOS À ESCOLA  

UMA TRIBO IDEALIZÁMOS 

AS PENAS COMPRÁMOS 

A ROUPA CONFECCIONÁMOS  

E PINTADINHOS  

A TRIBO IMITÁMOS 

E À FESTA NÓS CHEGAMOS 
 

Grupo C – Unidade Sócio-Educativa 
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Notícias da nossa APPACDM... 

No passado dia 4 de Dezembro os alunos do sócio-educativo 

deslocaram-se a Gervide, à Escola EB 2,3 Escultor António 

Fernandes de Sá para participar na “Tarde Radical”. 

A ansiedade pela participação nesta actividade já se notava 

alguns dias antes, pelo que a alegria estampada nos rostos dos 

nossos “meninos” era um sinal da satisfação que iriam sentir 

nessa tarde. 

Chegados à escola, recebeu-nos o professor Vítor Freitas, já 

com todas as actividades, que prevíamos realizar, montadas. A 

que prendeu desde logo a nossa atenção foi, sem dúvida, o slide, 

pela sua espectacularidade. 

Com a ajuda de S. Pedro, que nos deu uma tarde sem chuva, 

começamos por essa actividade e claro, como toda a gente 

gostou e quis repetir, a zarabatana e o tiro com arco tiveram 

que ficar para uma próxima oportunidade, já que o tempo 

passou a voar e rapidamente chegou a triste hora do regresso. 

A professora Cristina Santos e o professor Renato Pinto 

gostariam de agradecer a TODA a gente que se deslocou para 

acompanhar a actividade e, claro, ao professor Vítor Freitas que 

se disponibilizou para nos ajudar e ao Presidente da E. B. 2,3 

Escultor António Fernandes de Sá que abriu as portas da escola 

regular aos alunos da APPACDM. 
 

Renato  Pinto - Professor da Unidade  Sócio-Educativa  

 

No dia 21 de Fevereiro a 

APPACDM de Vila Nova de Gaia 

participou no Torneio Regional de 

Atletismo de Pista Coberta no 

Complexo Desportivo de Espinho 

(NAVE). Um dos meus colegas, o 

Bruno Cunha, ganhou a medalha de 

ouro na disciplina de peso e eu 

ganhei a prova dos 60 metros. Foi 

um dia muito divertido e cheio de 

vitórias que esperamos repetir 

noutras ocasiões! Depois das provas 

fomos almoçar para voltarmos para a 

“base”… Foi um dia em cheio!!! 

 

Nuno Mendes – Grupo D 

 

Durante o período não lectivo da época Pascal, mais 

precisamente no dia 10 de Abril, um grupo de 

utentes da Unidade Sócio-Educativa da APPACDM 

visitou a Quinta d’Avózinha, projecto do Pelouro da 

Cultura, Divisão de Educação e Ensino da Câmara 

Municipal de Vila Nova de Gaia, em Sandim. 

Neste dia passado na Quinta d´Avózinha, os alunos 

aprenderam como funciona uma quinta, conheceram 

alguns legumes e frutas, fizeram uma sopa, 

almoçaram e reflectiram sobre hábitos alimentares 

saudáveis. 

Da parte da tarde, a monitora Susana surpreendeu o 

grupo com um pedido de elaboração de um cartaz, 

realizado com folhas e flores do espaço rural e 

assinado por todos os alunos participantes para 

apresentar na Câmara Municipal de Vila Nova de 

Gaia. 

Por fim, para adoçar a boca dos nossos visitantes, a 

monitora preparou ainda o jogo Caça ao Ovo de 

forma a celebrar a Páscoa e, de forma subtil, avaliar 

a capacidade de retenção dos nomes dos legumes e 

frutos observados da parte da manhã por parte dos 

nossos alunos. Todos conseguiram superar o desafio 

recebendo a justa recompensa. 

Assim, despedimo-nos com a promessa de voltar 

quinzenalmente para tratar da nossa pequena horta 

ganha graças à simpatia da monitora que cedeu um 

espaço para que um grupo de alunos da APPACDM 

de Vila Nova de Gaia possa cultivar legumes para 

mais tarde colher e saborear. 
 

Torneio de Atletismo 

APPACDM de V. N. DE GAIA NA QUINTA D’Avózinha 

Comemoração do Dia Internacional da Pessoa com Deficiência 
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Estivemos no Festival da Canção 
Uma vez mais, a convite da ARCIL (Lousã), inscrevemo-

nos na 3ª Edição do Festival Nacional da Canção para 

Pessoas com Deficiência Mental. Das instituições 

concorrentes fomos uma das nove seleccionadas. 

O nosso trabalho começou em Fevereiro com uma prova 

de selecção. Houve um grande empenhamento por parte 

dos concorrentes e a prova de selecção de forma 

harmoniosa e tão rápida que nem se deu pelo passar do 

tempo. Foram seleccionados: a Catarina Costa e o Nuno 

Mendes da unidade S. E. ; a Célia Lopes e o Rui Vieira 

do CAO; e a Marta Rocha e a Patrícia Susana da 

Formação Profissional. A canção por eles interpretada 

chama-se: “Eu tenho um desejo”. A letra é de um utente 

da APPDA-Norte, o André Vilaça e a música é do 

monitor Júlio dos Santos. No dia 7 de Julho participámos 

no referido Festival que se realizou na cidade da Lousã. 

Realizámos ensaios de interpretação para que a nossa 

prestação fosse a melhor. Estivemos nesta cidade três 

dias, repartidos pelos ensaios e pela apresentação 

propriamente dita. A expectativa foi grande e só pela 

p r e s e n ç a  j á  f o m o s 

vencedores.   

 

Este ano, o tema escolhido pela Fundação de Serralves, para o projecto Inter-Escolas, foi “Jardins Portáteis”. 

Da unidade Sócio-Educativa participaram os grupos D e E. 

Começámos o nosso trabalho em Janeiro participando em Oficinas temáticas, o que nos permitiu usufruir de 

experiências e partilhar ideias que puderam constituir um ponto de partida para o decorrer do nosso trabalho. 

Elaborámos os mais diversos trabalhos com os mais variados materiais. Todos demos ideias e quem diria que com 

desperdícios se criavam “coisas” tão giras!... para os nossos Jardins Portáteis Artificiais utilizámos, por exemplo: lãs, 

garrafas de plástico, palhinhas, esferovite, arame e rolos de papel de cozinha. E para o nosso Jardim Natural, além 

das plantas que comprámos no horto de Arcozelo, completámo-lo com um pequeno lago, um passeio e uma gaiola 

com dois passarinhos. 

Achamos que ficaram muito bonitos, mas nós somos suspeitos… 

Estão expostos na Fundação Serralves na sala de serviço educativo, em conjunto 

com todos os outros jardins das escolas, que também fizeram parte do projecto. 

Esperamos que gostem!   

  

 

Teresa Teixeira  - Técnica de ATL 

 

Jardins Portáteis — Fundação Serralves 



No dia 20 de Junho, o Planetário Portátil, mais conhecido por 

Starlab, esteve presente nas nossas instalações. As sessões de 

Starlab foram apresentadas por monitores da Faculdade de 

Ciências da Universidade do Porto devidamente treinados para 

este efeito. 

Clientes das unidades Sócio-Educativa, CAO’s e Formação 

Profissional e um grupo de alunos da E.B. 2,3 dos Carvalhos e da 

E. B. 2,3 Teixeira Lopes, assim como uma turma do Colégio dos 

Carvalhos, tiveram a oportunidade de reflectir sobre os planetas, 

as estrelas, as estações do ano e compreender os mecanismos do 

dia e da noite, a importância do sol e da vida. 

Adequando sempre o discurso aos ouvintes de cada sessão, os 

monitores conseguiram captar a atenção do público e surpreender 

com as simulações dos movimentos da Terra-Sol-Lua e com o 

jogo de orientação usando a Ursa Maior e a Estrela Polar. 

As sessões proporcionaram também a interacção de utentes com 

necessidades educativas especiais com alunos do ensino regular, 

promovendo a inclusão no espaço portátil denominado planetário, 

assim como no espaço alargado da Feira dos Santos Populares. 

             

    Carla Santos - Coordenadora Pedagógica da Unidade S. E. 
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PLANETÁRIO PORTÁTIL NA APPACDM 
EM NOME DA INCLUSÃO 
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Nos dias 2, 3, 4 e 5 de Abril de 2007, os clientes que fazem parte do  CAO Parque Biológico em Avintes, 

participaram na construção de um evento com a ajuda dos seus orientadores e do professor Fernando 

Saraiva. Este evento consistiu na elaboração de um ninho de grandes dimensões. Este ninho foi construído 

com material que a própria Natureza disponibiliza ao Homem e obtidos dentro do Parque Biológico.  

O princípio de expressão da Land Art é o de usar apenas o recurso da própria Natureza, por não se saber 

quanto tempo o ninho irá durar. 

Toda a equipa do Parque Biológico esteve empenhada nesta construção 

e o sucesso está à vista. 

Este trabalho, encontra-se exposto no Parque da Lavandeira. 

Espera-se a visita de todos. 

Cremilde Barbosa - AEACD 

 

Land Art — Parque Biológico 

 

A aluna Catarina Costa , Grupo D, ganhou um 

diploma de Menção honrosa pelo seu trabalho 

na modalidade de desenho apresentado no 

concurso “Uma aventura...” da Editorial 

Caminho. Para além do diploma, a Catarina 

recebeu um livro da mesma editora. 

Menção Honrosa 
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A Primavera… 

Pássaro 

Roxo 

Inteligente e 

Maroto 

Atira-me amor 

Verdadeiro 

E 

Risos 

Apaixonados 

 

Catarina – Grupo D 

Andorinhas 

Luminosas 

Erva 

Grande 

Rosas 

Interessantes 

Amor no ar 

 

Nuno – Grupo D 

Mar azul 

Água bonita 

Rico dia 

Certeza de ter 

Olhos de ver 

 

Fábio – Grupo D 

Água cristalina 

Rosas floridas 

Ventos suaves 

Orvalho matinal 

Riso de criança 

Encontros de namorados   
 

Bruno – Grupo D 

Feliz aquele que 

iLumina 

hOje o nosso 

jaRdim 

 

Daniela – Grupo D 

Verão quente 

Erva verde 

Rato maroto 

Dia lindo 

Encontros celestes 
 

Vera - Grupo D 

O golpe de estado do 25 de Abril ficou conhecido para sempre como a “Revolução dos Cravos” 

porque não houve a violência habitual das revoluções. O povo ofereceu cravos aos militares que os 

puseram nos canos das armas. O povo português fez este golpe de estado porque não estava contente com o 

governo de Marcelo Caetano que era uma ditadura. Os presos políticos foram libertados e acabou a censura 

sobre a imprensa. Finalmente houve liberdade de expressão em Portugal porque chegou a democracia. 

 

Alunos do Grupo D - Unidade Sócio-Educativa  

Um olhar sobre o 25 de Abril de 1974... 
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Rir é o melhor remédio… 
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Na escola, a professora pergunta a um aluno que está 

sempre distraído: 

- Alexandre, táxi leva acento? 

- Claro, senão onde é que as pessoas se sentavam? 

 

 

Ao telefone: 

- Está? Donde fala? 

- Da sapataria. 

- Desculpe, enganei-me no número. 

- Não faz mal. Traga cá que nós trocamos! 

 

 

 

 

No chuveiro: 

- Maria, passa-me o champô, tá aí. 

- Mas este é para cabelos secos e eu já molhei o meu, 

mulher...! 

 

 

Processado a computador por Miguel Vilela 

Aqui vai a palavra amo-te escrita em várias línguas... 

 

Albanês - Te dua 
Alemão - lch liebe dich 

Árabe (Marrocos) - Ana moajaba bik 

Árabe (para homem) - Ana behibak 

Árabe (para mulher) - Ana behibek 

Arménio- Yes kez sirumen 

Bahasa (lndonésia) - Saya cinta padamu 

Bambara - M’bi fe 

Bangla - Aamee tuma ke bhalo 

Inglês - I love you 

Latim - Te amo 

Islandês - Eg elska 

Japonês - Aishiteru 

Turco - Seni Seviyorum 

Polaco - kocham 

Persa - Doo-set daaram 

Lituano - Tave myliu 

Tailandês - Chan rak khun (para mulher) 

Russo - Ya tebya liubliu 

Norueguês - Jeg Elsker Deg 

Sueco - Jag alskar dig 

Italiano - Ti amo 

Chinês (Mandarim) – Wo ai ni 

Francês – Je t’aime 

Grego – S’agapo 

O amor é... 
 

Ser amado é ser acarinhado. 

                                              Bruno 
 

O amor é sentir o coração a bater com força. 

                                               Vera 
 

O amor faz lembrar o mar porque é forte e imenso. 

                                                      Nuno/Bruno 

 

Amar é estarmos apaixonados por alguém. 

                                                        Catarina 

 

Amar é trocarmos beijinhos perfumados. 

                                                 Daniela 
 

O namoro é lindo.              

   Catarina 

 

A minha namorada é o meu bombom favorito.  

                                                             Fábio 

 

O amor é como o vento, sente-se mas não se 

apanha. 

                                                              Catarina 
 

A paixão é uma árvore que dá frutos. 

                                                  Fábio 
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